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de Campinas, Brasil

Elisabete Salay ^ e José Ferreira de Carvalho ^

Departamento de Planejamento Alimentar e Nutrigáo e Departamento de Estatística da Universidade Estadual
de Campiñas (UNICAMP). Campiñas - SP, Brasil

R ESU M O : O presente estudo teve como objetivos determinar as 
adequagóes calórica e protéica, diagnosticar a modalidade operativa 
e as dificuldades operacionais do Programa de Merenda Escolar na 
cidade de Campiñas do Brasil. Foi analisada urna amostra aleatòria 
com 6 escolas e 1.237 crianzas. Para determinar o consumo de 
energía e proteína empregou-se o método de pesagem direta dos 
alimentos. Um modelo de projeto alimentar foi elaborado para a 
análise da operacionalizagao. Os valores determinados das adequagóes 
foram muito baixos: 48.6±17.3 % de energía e 52.7 ±  17.2 % de 
proteína. Os valores de a d e q u a lo  das escolas nao + estatísticamente 
(a=0.05) que a eficácia e/ou impactos do programa em Campiñas 
poderiam estar sendo entravados pela falta de recursos e por diferen­
tes distorgóes operacionais. Dentre estas destacam-se: as elevadas 
quantidades de alimentos preparados e nao servidos às eri angas, o 
tipo de alimento utilizado, a ineficiéncia dos controles administrati­
vos, a baixa frequéncia de superviso de recursos humanos, a pequeña 
produgao de hortas escolares e a inexisténcia de controle de aqualidade 
dos alimentos, de avaliagóes, de participagao popular, de educagáo 
nutricional e de integragao com programas de saúde.

SUMMARY : Evaluation of a school-lunch p rog ram  in C am pinas, 
B razil. The objective of this study was to investigate the calorie and 
protein adequacies, to estabished the operation model and the 
operational difficulties o f the School-Lunch Program in Campinas, 
Brazil. Six schools ram donly selected (1,237 children) were 
investigated. Calorie and protein consumption were estimated by 
weighed records. A model food project was developed in order to 
analyse the city food-service operation. The adequacy values were 
very low: 48,6±17,3 % for energy and 52,7±17,2 % for protein. The 
Tukey test indicated that schools did not differ regarding adequacies 
(a=  0,005). The results suggested that the efficiency and/or the 
impact o f Campinas program may be limited by both, lack of 
resources and several operation failures such as: preparation of large 
amount o f food which is not served to the children; the type of the 
food served; the ineffective adm inistrative controls; the low 
supervision frequency, low school garden production and inefficient 
staff training; as well as the lack o f food quality control, evaluations, 
community participation, nutritional education had integration with 
health programs.

INTRODUÇÂO

A subalimentagâo infantil no Brasil representa ainda un 
problema social importante para o país. Assim, cerca de 5 
milhôes de crianças brasileiras menores de 5 anos soffem de 
desnutriçâo (1). As açôes públicas que interferem nos níveis
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de renda e de emprego da populagao sao as mais eficazes para 
a solugáo do p rob lem a n u tric io n a l nos p a íses  em 
desenv o lv im en to . E n tre tan to , v ário s  program as 
complementares podem colaborar para diminuir a prevaléncia 
dadesnutrigáo infantil. Dentre essas atividades, programas de 
alimentagáo escolar tém sido frequentemente implementados.

No Brasil, o Programa Nacional de Merenda Escolar 
(PNAE) foi instaurado em 1954. Atualmente, ele beneficia a 
mais de 30 milhoes de criangas, representando urna das mais 
importantes agoes da política social de alimentagáo do país. 
Entretanto, sabe-se que vários obstáculos operacionais reduzem 
a eficácia deste programa. Mas, necessita-se de análises mais 
aprofundadas sobre este tema. Na verdade, as pesquisas exis­
tentes, ou se restringiram á determinagáo dos impactos e/ou 
eficácia do servigo (2-5) ou á avaliagáo de sus operacionalizagáo
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(6-7). Análises que tentaram relacionar a eficácia do PNAE 
com a seu modo operacional, utilizando um modelo de projeto 
alimentar que facilite estudos comparativos, sao precárias (8 ).

Neste sentido, o presente trabalho tem como objetivos 
principáis determinar a eficácia do PNAE na cidade de 
Campiñas, diagnosticar sua modalidade operativa e verificar 
suas dificuldades operacionais ao nivel municipal.

MATERIAL E METODOS

Seleccionou-se urna amostra aleatoria contendo 6  escolas 
com 1.237 crianzas, a partir do universo de 38 escolas 
municipais de primeiro grau e 19.520 alunos de cidade de 
Campiñas.

A maioria dos dados foi coletada na semana de 20 a 24 de 
novembro de 1989 por urna equipe devidamente treinada.

Determinou-se a eficácia do PNAE como sendo as 
adequagóes calórica e protéica da alimentagáo consumida na 
escola em rela?áo ao objetivo alimentar do programa, ou seja, 
fomecer as c r ia b a s  urna refeÍ5 áo contendo 300 calorías e 8  

gramas de proteínas. Para isto, foi empregado o método de 
pesagem direta dos alimentos. A coleta de dados de consumo 
alimentar foi repetida por 5 dias. Realizou-se a conversáo da 
quantidade de alimentos consumidos em energía e proteínas 
pelo emprego de tabela de composi?3o química de alimentos 
(9), ou da ficha técnica dos produtos que foi fomecida pelas 
industrias.

Analisou-se o nivel micro da operacionalizafáo do pro­
grama. Neste sentido, a operacionaliza?áo foi considerada 
como sendo o conjunto de atividades realizadas, a partir de 
certa quantidade de recursos, para atingir objetivos pré-de- 
terminados (10). Foi elaborado um modelo de projeto alimentar, 
baseando-se em estudos anteriores (11-13). Utilizaou-se as 
no£oes de atividades básicas e atividades complementares 
empregadas pelo INCAP (11). Assim, os recursos considerados 
foram: humanos, materiais e comunitários. As atividades 
básicas estudadas foram: planeajamento, compra de alimen­
tos, estocagem, transporte, preparafño das refeifóes, controle 
de qualidade dos alimentos, controles administrativos, 
supervisao, formagao de pessoal e avaliagóes. As seguintes 
atividades complementares foram avahadas: programas de 
saúde, educagao nutricional, participado popular e produgao 
de hortas escolares (Fig. 1).

A análise das atividades e recursos foi deita empregando- 
se critérios qualitativos ou quantitativos, desde que pertinentes 
á cada elemento do processo (14-15). Para isto, foram 
submetidos questionários (com perguntas abertas e fechadas) 
aos responsáveis pelas atividades do programa ñas escolas da 
am ostra , nos sis tem as m un ic ipa is  de tran sp o rte  e 
armazenamento e na prefeitura. Além disto, foram determina­
dos, a partir dos dados de consumo alimentar outros indicadores 
de possíveis problemas operacionais: as porcentagens do 
custo de sobras limpas (PSL) (alimentos preparados mas nao 
servidos) e de restos (PR) (alimentos comestíveis servidos e

nao consumidos) em relaçâo ao custo dos alimentos prepara­
dos (16); a proporçâo de energía proveniente de proteínas (P) 
e de lipídeos (G) e a relaçâo G/P (17).

Os índices relativos ao consumo alimentarforamcalculados 
empregando-se o sistema SAS (SAS Institute Cary, NC, 
U SA ), em com pu tador IM B -3090  da U N IC A M P 
(Universidade Estadual de Campiñas). A análise estatística 
consistiu em estimar média aritmética, desvio-padrâo e realizar 
o teste de Tukey.

FIGURA 1 
Modelo de projeto alimentar utilizadoa

Recursos:
financeiros
humanos
materiais
comunitários

] i _________

objetivos:
nutrlclonalB

a Modelo elaborado baseando-se em estudos anteriores (11-13)
b Ver as definiçôes de atividades básicas e complementares em

INCAP (11)

RESULTADOS 

Características operacionais gérais do PNAE em C am piñas

O Programa de Merenda Escolar em Campiñas deveria 
cumprir as normas referentes à Municipalizaçâo da Merenda 
Escolar no Estado de Sao Paulo (18). Dentre essas destaca-se 
que a açâo operava de maneira descentralizada, isto é, o 
Governo do Estado de Sao Paulo repassava os recursos 
financeiros para o municipio comprar alimentos. As crianças 
beneficiárias permaneciam meio período (4 horas) ñas escolas 
onde recebiam urna refeiçâo. O programa funcionava 180 dias 
por ano. Ao nivel municipal, a Secretaria Municipal da 
Educaçâo, orgâo ligado à prefeitura, responsbilizava-se pelo 
PNAE.

A logística básica diagnosticada do programa foi a seguinte: 
de très em très meses a Secretaria Municipal da Educaçâo 
adquiría os alimentos, em geral, do tipo formulado; a seguir, 
depositava-se os produtos alimenticios no Armazém Municipal 
da Merenda Escolar; todo mes a prefeitura distribuía os 
alimentos ás escolas que os armazenavam, preparavam e 
distribuíam aos alunos.

Atividades básicas:b
plañejamento 

compra de alimentos 
estocagem 
transporte 

preparagáo das refeigdes 
controle de qualidade 

dos alimentos 
controle administrativo 

supervisáo 
formagáo de pessoal 

avaliagáo

Atividades complementares:b 
programa de saúde 

educaçâo nutricional 
participaçlo popular 

produçâo de hortas escolares
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A Tabela 1 apresenta a estrutura de custo do PNAE em 
Campiñas. Nota-se que os itens mais importantes do custo de 
operagào do programa foram os alimentos (61.0 %) e a mào de 
obra (36.4 %). O custo anual foi de 13.7 US$ (novembro de 
1989) por crianga.

TABELA 1
ESTRUTURA DO CUSTO MÈDIO MENSAL DO 

PROGRAMA DE MERENDA ESCOLAR NA CIDADE 
DE CAMPIÑAS

Item Custo 
(US $)a

Porcentagem do 
Custo Total (%)

Custo/Criança 
(US %/Criança)

Alimentos 27.041,89 61.0 1.39
Merendeiras
Armazém 16.109,44 36,4 0,83
Municipal 353,77 0.8 0.02
Transporte 466,04 1,1 0,02
Gaz 326,62 0,7 0,02
Total 44.294,76 1 0 0 ,0 2,28

a 1 dólar equivale a 7,33 cruzeiros de 30-11-1989 
(taxa oficial de compra).

A d e q u a lo  da merenda escolar

As adequagòes calòrica e protéica do Programa de Merenda 
Escolar na cidade de Campiñas encontram-se na Tabela 2. 
Ressalta-se que em nenhuma das escolas analisadas as 
adequagòes atingiram valores desefáveis (100.0 %). Na escola 
2 encontrou-se valores de adequagòes tao baixos quanto 33,4 
% de energia e 38,3 % de proteina. A institu ido 5 foi a que 
apresentou valores de adequagòes superiores: 56,6 % de 
energia e 64.7 % de proteína. As médias gerais de adequagáo 
foram: 48,6±17,3 % de caloria e 52,7±17,2 % de proteína. Os 
valores definidos em cada escola nao apresentaram diferenga 
estatística (a=  0,05).

TABELA 2
A D E Q U A L O  ENERGÉTICA (%) E PROTÉICA (%) DA 

MERENDA SERVIDA ÑAS ESCOLAS MUNICIPAIS 
PRIMARIAS DE CAMPIÑAS3

Escola Adequaçâo de^ Adequaçâo de^
Energia (%) Proteína (%)

1 47,2 ±  4,1 59,7 ± 3,9
2 33,4 ± 8 ,4 38,3 ±  10,3
3 51,0 ± 3 ,0 52,9 ± 9,3
4 48,2 ±  25,4 50,6 ±  20,7
5 56,6 ± 27 ,4 64,7 ±  28,5
6 55,3 ± 13,4 50,0 ±13,8

Média geral 48,6 ±17 ,3 52,7 ± 17,2

a Valor médio de 5 repetigóes ±  desvio-padrao. 
b Os valores nao foram significativamente diferentes (a=  0,05), 

segundo o teste de Tukey.

Operacionalizagào e suas dificuldades

Os recursos: Das escolas analisadas, sómente 50 % 
consideravam suficiente a quantidade de alimentos fomecidos 
pela prefeitura. Na verdade, os recursos financeiros repassados 
pelo Governo do Estado de Sao Paulo para a compra de 
alimentos foram insuficientes, isto é, 0 , 6  cruzeiros (novembro 
de 1989) por crianga e refeigáo. Este valor equivalia, por 
exemplo, a somente 135 calorías de pao de trigo.

Relatou-se a falta de equipamentos e utensilios: em 17 % 
das escolas para preparar os alimentos e em 33 % para servir 
as refeigóes. As instituigóes estavam equipadas para preparar 
refeigóes simples, na verdade, elas possuíam somente fogao 
(100 % das escolas) e geladeira (67 % das escolas).

A mào de obra administrativa foi considerada precària. 
Em especial, íiecessitava-se de pessoal para supervisionar o 
programa. Um total de 33 % das escolas relataram a falta de 
merendeiras.

Os recursos comunitários foram raramente empregados 
no PNAW de Campiñas em 1989.

As atividades: Relatizava-se a compra de alimentos pela 
m odalidade operativa m ais dem orada e com plicada 
(concorréncia) de 3 em 3 meses, quando o Governo do Estado 
de Sao Paulo repassava os recursos financeiros. Para a selegao 
dos fornecedores de alimentos, utilizava-se os seguintes 
critérios: conteúdo calórico e protéico, nivel de aceitagào e 
custo, citados em ordem de prioridade.

Foi considerado precàrio o Sistema Municipal de Trans­
porte, pois somente fois veículos serviam ao programa, além 
de serem empregados para outros fins. Nao ocorriam perdas 
importantes de alimentos durante o transporte.

O Armazém Municipal da Merenda Escolar apresentava 
condigóes de armazenagem precárias (desinfecgñes feitas 
raramente, alimentos empilhados com pouca sistematizagao, 
etc.). Ao nivel das escolas sómente 50 % délas consideravam 
boa sua estrutura de estocagem. Nao se observaram perdas 
importantes de alimentos na armazenagem, tanto ñas escolas 
como no Armazém Municipal da Merenda Escolar.

A Secretaria M unicipal da Educagào planejava a 
quantidade de alimentos para ser adquirida e estocada a partir 
do número médio de refeigóes de cada instituigáo. Este 
procedimento foi prejudicado pelo fato dele depender da 
quantia de recursos financeiros repassada pelo Governo do 
Estado de Sao Paulo, a qual aprefeitura desconhecia. Utilizava- 
se alimentos formulados contrariamente ás indicagóes da 
Municipalizagào da Merenda (18) pois, argumentava-se nào 
existir infraestructura para preparar alimentos in natura. A 
prefeirua sugería o seguirne cardápio semanal: leite como 
chocolate e bolacha; sopa de legumes com pedagos de carne; 
polenta com proteína texturizada de soja e molho; curau; e 
sopa de legumes com pedagos de frango.

O fo rnecim en to  da m erenda  foi in te rro m p id o  
frequentemente em 33 % das escolas devido à falta de alimen­
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tos, água e material de cantina.
A Tabela 3 apresen ta os valores de P, G e G/P da merenda 

das escolas de Campiñas. A média gérai de P foir de 12,9 ±2,9 
% e portanto levemente superior ao desejável. As médias de G 
eG /P  estavam dentro dos limites sugeridos: 25,2 ± 8,2 % e 2,1 
±  0,9 %, respectivamente. A aplicaçâo do teste de Tukey 
mostrou que as médias das escolas de P, G, e G/P nâo foram 
significativamente diferentes (a=  0,05).

TABELA 3
VALORES DE P (PROPORÇÂO DE ENERGIA PROVE­

NIENTE DE PROTEÍNA) (%), G (PROPORÇÂO DE 
ENERGIA PROVENIENTE DE LIPÍDEOS) (%) E G/P 

DA MERENDA DAS ESCOLAS DE CAMPIÑAS21

Escola P(%)b G(%)b G/Pb

1 13,6 + 2,0 2 1 , 0  ± 1 2 ,1 1 ,6  ± 1 ,0

2 12,4 ± 2 ,0 11,1 ± 3 ,4 1,0 ± 0 ,5
3 11,3 ± 2 ,6 30,4 ± 4,7 2,9 ± 0,5
4 12,2 ± 4 ,8 13,2 ±7 ,6 1,4 ±1 ,3
5 13,3 ±7 ,5 21,8 ±  13,8 2,2 ± 1 ,4
6 9,9 ±  2,8 27,0 ± 10,6 3,0 ± 1,3
M édia geral 12,9 ± 2 ,9 25,2 ± 8 ,2 2,1 ± 0 ,9

Faixa do Valor 
desejável 1 1  - 1 2 2 0 -3 0 2,5 - 2,5

a Valor mèdio de 5 repetìfòes ±  desvio-padrào 
b Os valores nao foram significativamente diferentes (a= 0,05), 

segundo o teste de Tukey. 
c Segundo Araya & Arroyave (17).

As porcentagens dos custos de sobras limpas em relagào 
ao custo dos alimentos preparados (PSL) encontram-se na 
Tabela 4. Foram observados valores elevados de PSL, a mèdia 
geral das instituigòes sendo de 36,5 ±  23,8 %. As médias de 
cada escola nào foram significativamente diferentes de acordo 
com o teste de Tukey (a=  0,05). Portanto, em geral ñas escolas 
preparava-se mais alimentos do que o necessàrio para as 
criangas. Os valores de custos de restos foram insignificantes.

Os controles administrativos representavam, em geral, 
mais urna rotina burocrática do que urna forma de elevar a 
eficácia do servigo. Na verdade, nao existia urna integragáo 
dos diversos tipos de controle: por exemplo, a Secretaria 
Municipal da Educagào nào controlava os dados relativos aos 
alimentos armazenados no Armazém Municipal da Merenda 
Escolar. Além disto, as quantidades de alimentos preparados, 
servidos, restos e sobras limpas, nem qualquer outro tipo de 
perda, nào foram controladas.

As atividades como: formagáo de pessoal, supervisáo 
foram realizadas raramente em 1989. Outras, como o controle 
de qualidade dos alimentos e as avaliagoes inexistiam. As

seguintes atividades complementares nao foram realizadas: 
educagáo nutricional, participagáo dapopulagáo, e integragáo 
com programas de saúde. Somente urna escola analisada tinha 
urna horta, sendo a sua produgáo insignificante.

TABELA 4
VALORES DE PSL (PORCENTAGEM DO CUSTO DA 

SOBRA LIMPA) (%) DA MERENDA ESCOLAR EM 
CAMPIÑAS3

Escola PSL (%)

1 48,1 ± 21 ,4
2 53,7 ±  27,2
3 25,6 ±  18,9
4 21,9 ±  10,8
5 33,1 ±  14,2
6 22,3 ±26 ,5

Media geral 36,5 ±  23,8

DISCUSSÁO

Os resultados encontrados para as adequagfies de energía 
(48,6 ±  17,3%) e de proteína (52,7 ± 17,2%) mostram que o 
programa pouco de ve estar contribuindo para o melhoramento 
do estado nutricional das criangas. Estes dados estáo de acordo 
com outro estudo (8 ) no qual o Programa de Merenda Escolar 
operava de modo similar ao caso analisado. Mas, eles sao 
diferentes daqueles de outra pesquisa (5) onde determinou-se 
níveis de eficácia satisfatórios. Isto mostra a importancia do 
pressuposto feito anteriormente, ou seja, que é conveniente 
associar-se a análise da eficácia de programas alimentares 
com o estudo da operacionalizagáo.

Com efeito, a abordagem empregada no presente estudo 
(modelo de projeto alimentar), tem a vantagem de fornecer 
urna visáo abrangente dos problemas operacionais do programa. 
Entretanto, este tipo de análise, muitas vezes se limita a indicar 
a necessidade de estudos mais aprofundados sobre pontos 
específicos da operacionalizagáo (19). Levando em conta esse 
limite, destacou-seos seguintes en través operacionais a eficácia 
e/ou impactos do programa.

Observou-se a deficéncia de recursos: quantidade de re­
cursos financieros alocada escassa, infraestrutura precáira de 
transporte, de armazenamento e para preparar refeigoes mais 
elaboradas, carencia de recursos humanos administrativos e 
de merendeiras em cartas escolas (33 %). Além disto, náo se 
recorría aos recursos comunitários. Estes fatores, náo deixam 
de ser um obstáculo importante para que o programa atinja 
seus objetivos. Todavía o custo de operacionalizagáo do 
PNAE em Campiñas encontra-se na faixa de custo de agoes 
similares em outros países (20). Na verdade, ao lado da 
escasez de recursos, encontrou-se que ocorriam desperdicios 
e distrogoes operacionais.
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Os resultados obtidos sobre a porcentagem de custo de 
sobra limpa (36,5 ± 23,8 %) estao de acordo com aqueles 
determinados ñas escolas da Argentina (21). Este fato sugere 
que desperdicios e/ou desvios importantes ocorrem durante o 
preparo das refeiqóes. Talvez, devido á dificuldade das 
merendeiras de controlar o número de alunos que desejam 
consumir a merenda, ou mesmo, pelo fato da alim entado 
preparada servir a outras pessoas que nao o público alvo.

Outro ponto da destaque é a utilizado de alimentos formu­
lados. Na verdade, outra análise (8 ), que estudou um cardápio 
similar também determinou baixos valores de adequaqoes. Isto, 
portanto sugere que o tipo de alimento oferecido representa um 
obstáculo para a eficácia do programa.

Os controles administrativos do programa deveriam ser 
um elemento fundamental da sua operacionalizado, consi- 
derando-se os elevados níveis de desvios de recursos públicos 
no Brasil. Todavía, eles nao estavam implementados de modo 
a facilitar auditorias e evitar perdas e desvios de recursos (2 2 ).

Outras atividades que visam aumentar a eficácia e os 
impactos do servido como sugerido por vários trabalhos ( 1 1 - 
13,20,22) nao foram frequentemente emprendidas ou mesmo 
inexistiam: supervisáo, fo rm ado  de recursos humanos, con­
trole de qualidade, avaliaqoes, participado popular, produqao 
de hortas escolares, educado nutricional e in tegrado com 
programas de saúde.
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